
~lrn .\~AB IO Dtnll \ IC.\L. 

Como ao toque d1• \ ;11· 1 magica, m e o palacio atas-
1 cllado sur;.:indo d\•nrn nt an1l'n lo, co111 plr tando-se ou 
c~ll'ndc111lo-sc prlos pinraros frago~os do mais ele
n11lo da srrTa ! 

Yêdc os rnilagrcs que Mi10 llral , espirito illuslra
do e arlistito, tem OIH'rado n'aquc) la rcgi<io das nu
' r 11s, tornada a~ora rn1110 purl irar drlcito:;a eslaucia ! 

Cakulae o c1ue tliin ~era , I' 11 úo 1alcni 11arn as ar
J 11.\IH l i, ( i~.•'.1 

• 

les, e para as Sl'nsarõrs dcl 1c1.u~as , u cn111plc:\ll ti a 
quellas ohras, <Juasi pha11Lasl1tas, quando puzcrr111 
remate a(J que a li i e e 111 toda a parte é 11111a mara
\ ilha! 

Se qurrris sahrr a historia da lransfornwrào d 'rs~a 
penedia, e da \ Í\'(' tHla qu\' 1 os rs1;·1 11a111oni11do a 
\ ista . c:on~ult;1<· o que dissenrn~ a pa;.: . :Ili:! e ::-1·;:.u111 
te du r \ ohr nH' d l'~ lt• ~l'.l ll illta rio. 

" .. 
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FRA~CISCO XAVIER MO~TEIRO DE BARROS. 

1. 

Durante o curto periodo n'estc scculo elo primei
ro ensaio cm Portugal das insti tuições monarchico
n'prescntativas, proclamadas no Porto a 24 de agos
to de 1820, e acceitas sem opposição pela acqoies
cencia e suffragio quasi u11an11110 da narão inteira; 
n'essa conspicua asscmblca constituinte, que viu 
reu nida no seu recinto a maior e mais escolhida 
parle das illuslrações e capacidades da epocha, 1 
poucos se distinguiram tanlo, ou "l'llllf!earam para si 
maior popularidade, que o <lrpulado pela pro\'incia da 
l<:stremadura, Francisco X:l\ 1c1· Monteiro. 

Poeta, se não de primeira ordem, ao menos agra
davel e correclo; orador inlelligcnle; malhcma tico 
estudioso; ,·ersado nas Lheorias politicas do seu tem
po; Xavier MoDteiro possuía cm verdade mui varia
do ca bedal de instrucção scientilica, e de conheci
mentos philosoph icos; e teria sem duvida figurado 
111ais notavelmente nas cousns puhl icas, e talvez in
Len·ido em breve na gerencia dirccla dos negocios 
ad ministrativos, se as Len1pestades polilicas, que logo 
se suscitaram, o não arrojassem para longe do seu 
paiz na edade llorenle em que os seus serYIÇos pode
riam ser-lhe de grande preslimo e ulilidade. 

Passando hoje em rc' 1sta os factos da rida d'este 
homem distincto, a quem sou de Lodo estranho por 
affcclos de amor ou odio, pois nem de 'ista o conhe
ci, reproduzirei aqui os seus actos, laes quaes pôde 
descobril-os a minha diligencia . Cingir-me-hei, co
mo costumo, aos documentos aulhenticos, ou ás in
formações havidas de pessoas que mais de perto o tra
taram. 'em pretendo altenuar-lhe as faltas , nem oc
cullar-lhc os defeitos. Circunscriplo á narração liel 
dos aconlecimentos, darei ·por terminada a minha 
misl'ào, deixando a pennas mais habeis 'lue o apre
ciem e moralisem como lhes parecer. O que apresen
to haverá unicamente o merilo de sei vir de thema 
para estudos mais importantes e reflecli\•os, co1wer
Lendo-se c1ll proveito dos que um dia se propuzercm 
escrever com imparcialidade e conheci mento a his
toria naeiooal no ultimo quartel do seculo passado, 
e primeiro do presente . 

li. 

Francisco Xavier .Monteiro de Barros nascen no 
sitio de 'ossa Senhora da Luz, frepuezia de S. Lon
renço de Carnide, antigo termo ac Lisboa, e hoje 
concrlho de Delem, aos .tti de noremhro de 1 i"i8 ; e 
na rcspecli ,·a egrcja parochial foi haplisado a 8. de 
dezembro seguinte, como consta do hrro 6.0 dos as-
entos dos baptismos a foi. :HS. Seu pae, o doutor 

Man uel Monteiro de Barros. caH1lleiro fidalgo da 
casa real, era medico da camara de sua magestadc, 
e do convento das religiosas do referido logar, onde 
asscnlára a sua rcsidencia alguns annos antes. Ahi 
casára com D. Maria Joaqu ina Sauvan, nalural de 
Lisboa, havendo d'cl la Lres li lhos e "tuna filha. 

O primogenilo, que recebeu o mesmo nome do 
pae, foi homem de compleição rohu ta , e dado exclu
sivamente ao exercido da caça; jú111ais curou d'eslu
dos, nem de letras, e morreu ha muitos annos, sem 

' P1<'0 lireoca no ~ll<'itnwl li111•n1to. aut'tor do nrti1w Qrado
ru por1i1911t>u;in;:erto 11 ll3g. 81i-Si do tomo 11 d 't'Sle jornal, para ob· 
!'<' rH1r-lhc a 11i:uh·cr ll'ntm oom 1p1r (Y>llorou <'nlre os membros do 
1~111i:n.»>:o0ron~liLuinteo1Jispoo{'(m1h· IJ . Francisco dt>S. Luiz, ~ Jose 
1la :;11\n Cannlho. :Sem nm nem outro l ivernm jamais a~scnto n'a· 
' JIH'llus cortes. O primeiro soo tu\·o nas o rdi n:mns, 9ue se aurirnm 
~111 110, cmbro de 182;'1 u llcan11n, pouco,; rncws depois, inLcrromri
<la~ pela jornada rle villa-francn. O ~(·gunclo foi pela primcirn ,·cz 
cloito dcjn1tado, jà depois da N.'S~11 1 rt1\iào do rcg1111cn oonstituc10-
nal, cm 834. 

que d'elle nos ficassem outras parlicnlaridades. Fran
ci co xa,·ier. de quem aqui se trata, foi o immedia
Lo; e seguiu-se a este o tercei ro, por nome José Ma
ria au,·an ~looteiro, que tendo conseguido for111ar
se cm medicina, reiu a ser medico dos hospi laes mi
litares, e falleceu em Lisboa, se a memoria me não 
falha , pelos annos de 1834, pouco mais ou menos. 

A lilha , senhora de grande La lento {segundo se 
a Ili mm}, tendo chegado a edade compelente, despo
sou-se com seu primo, o doutor Lucas Anlonio Mon
teiro de Barros, que seguiu no llrazil os cargos da 
magistratura, e ligando-se depois á causa da indc
pend<'ncia, continuou no serviço do imperio, sendo 
condecorado successivamente com os ti tu los de barão 
c visconde de Congoobas do Campo, e obtendo ou
tra merecidas disl1nccões. 

Orphflo em tenra edàdc por obito de seu pae, ficou 
FrancisL'O Xavier entregue, bem como seus irmãos, 
aos cuidados de sua mãe, que parece não se poupára 
a dar-lhes educação adequada para que podcssem 
tornar-se eg11al111enlc presta,·eis a si, e á sociedade. 
Dotado de natura l viveza e de co111prehensão ncio vul
gar, fr('(1uentou com aproveita111enlo os estudos pre
liminares, que dev iam abrir-lhe as portas da unircr
sidade, e estava em Lermos de concluir o curso de 
hun1anidadcs, findo o qual deveria partir para Coim
bra. Parece, porém, que o seu com portamento moral 
não era tão e~emplar como se desrjaria , sendo ao me
nos mui pouco e crupuloso na escolha dos compa
nheiros com quem se a socia''ª· D'aqui lhe provei u 
nm desaguisado, que poz cm risco imminente o seu 
de Lino, cortando-lhe cm fl or as espe ranças oo fu
turo adiantamento. A sua inconsidcrada levia ndade 
o levou a envolver-se em um caso mu i serio, cujas 
consequencias n'aquelle tempo poderiam ser-lhe bem 
funestas. 

111 . 

·a cgreja do convenlo do Carmo, si ta no largo da 
me ma denominação, e boje con ,·erlida em casa de 
as\'IO da infancia de val ida, reuniam-se nas tardes 
das sexta feiras de quaresma a comm un idade do mes-
1110 coll\ ento, os tercei ros da ordem, e bom numero 
de p<'ssoas seculares de um e outro sexo, que ahi 
queriam concorrer, com o rim de praticarem os pie
dosos exercícios penilenciaes proprios do tempo. De
pois de correrem a via-sacra, havia oraçiio mental; 
e linda Mla, os mais fervorosos e devotos terminavam 
por nçoitar-se com discipl inas, de que pnJ\·iamenle 
se pro\•iam para esse intento. Estes acLos acabavam 
de ordinario já depois da noi le cerrada . 

Alguns mancebos dcsassisados e turbulentos con
ceh<'ram o proj<'cto culpavel de irem pcrturhar os 
piedo os confrades, introduzindo-se disforçadamenle 
entre elles na occasião dos excrcicios. e premuoin
do-8e de cordas hreadas e chicotes, com que, ao che
gar a disciplina , determinavam fustig:il-os com mais 
forra do que ellcs desejariam sei-o. A ll'eiroaram ou
tros para tomarem parte na emj)l'rw, e um dos que 
a isso se prestou fui Francisco Xa' i<' r Monteiro, que 
conta1·a por esse tempo dezescis annos não comple
los d'edacle. Eram ao Lodo doze; e forma va m pa r
le d'estc novo apostolado indivíduos de varias clas
ses e condi{'()es: estudant es, ofliciacs meranicos, al
guns sem orcupação, ha,·endo entre clles 11111 , que 
ainda mio bem tocara os treze an nos ! 

Este pla no, traçado, ao que par<'ce, na loja de um 
li' reiro. por nome ~lanuel .\ ntonio, morador na cal
rada do Sacramento, cujo filho era 11111 dos princi
pacs instigadores da focção , foi deferido de uma para 
outra sema na, até ser em lim realisado na noite de 
1!i de março de 17!M. Dirigiram-se, pois, os associa
dos para a rgre.ia, misluraram-se com os penitentes, 
e ao romper do acto disciplinalorio começaram a chi-
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colai-os, Lão vigorosnmcnte, que os pacicnles para 
logo se aperceberam de que a11da\'am mãos csLranhas 
n'este negocio! lnlcrro111pcu-sc o exercício, poz-se tu
do cm desordem, e os cumplices Lrataram de esca
par-se promptamcntc; mas não poderam evadir-se 
Lanto a salvo, que não fossem alguns reconhecidos. 

O intcndeolc geral da policia, i\Ianique, hou vc n'es
sa mesma noite participação do caso; e sem per
der u111 momento deu as ordens necessa rias para a 
prisão dos que lhe íoram apontados enlre os ag~res
sorcs. Foram este· logo capturados, levados ú cadêa, 
e postos de segredo. Perguntados na manhà St'guinte, 
confessaram de plano o seu delicto, e indica ram os 
nomes dos mais, que co111 elles haviam tido parte no 
attentado. Presos todos successiva n1entr, ú exl·epção 
de um , qu e logrou subtrahir-se ás pesquizas polic1aes, 
procedeu-se a summario, na conformidade dos estilos 
e regulamentos da Intcndcncia; e o re 11ltado d'csla 
espccie de proces o foi no dia ~G de março lc,ado 
pelo intendente ao conhecimento do gorrrno, acom
panhado de um oílirio informa torio, que uão deixa 
de ser curioso pelas particularidades que cont<~m úccr
ca do caso. Como docuu1cnto authentico aqu i o trans
creverei, copiado co111 outros do li1·ro respectivo do 
registo, onde ainda se conserva. 

« lllm.0 e exm.0 sr. - Ponho nas mãos de v. ex.• 
o summario, a que mandei proceder pelos escanda
losos factos, qnc se pratica ram na eg:reja do ro111·cnlo 
do Carmo, em <JU C s;io réos contemplados: .losé Tho
maz de Carvalho, ollicial de barbeiro 1 ; Francisco 
Xavier Monteiro de Barros, estudante; .Jacinto Li
doro Monteiro, sem occupação 2 ; Bento Sahino i\1011-
teiro , sem occupar<io ; Theodoro José Guilher
me, praticante de piloto 3 ; Antonio Guclli , ca r
pin teiro de machado; Conslancio Guclfi, praticante 
do hospital ; Bernardo .\ nlonio S. :\lartins, praLicanlc 
de piloto; Joaq uim da Jlocha i\lazarem, praticante 
de cirurgia 4; Narciso Bibiano, carpinteiro de ma
chado; Joaquim José Maria, sem occupa~ão b; e 
um marujo, por nome Manuel José Ganço: e ainda 
que alguns dos mes111os réos são de tenra cdade, as 
suas conductas são taes, que merecem ír scrl'ir aos 
estados da lndia, pois de alguns as suas proprias fa
mílias o requerem; informando a v. ex.• do motil'O 
que me obrigou a nomear trcs ministros para captu
rarem os réos, dos quacs 11ão sabia senão de tres, e 
desejava que n'aquclla mesma noite fossem presos Lo
dos, fazendo as perguntas a estes trcs, antes de en
tra rem ua cadêa; o que consegui, á cxceprfio. de José 
Ganro, marujo, que por estar no palco da Moeda, 
aonde ba uma guarda, o não pude alcanrar, por de 
alli se ausentar logo que 11oticia Leve de se haverem 
capturado os companhei ros. E Lambem informo a 1·. 
ex.• que, al;.;uns d'cstcs réos, um d'clles é filho de 
um medico da camara .Manuel i\lonlciro de Barros, 
já lill lccido; outro filho de um olTicial da junta dos 
frcs .Estados, Joaquim Guilherme; e dois fi lhos do 
aclual escrivão do deposito publico, José Silverio 
.M onteiro: e qnc estes tem seus parentes n'esta ci
dade, que vivem honradamente; e outros seus paes, 
que lambem vivem regu lados, sem que tenham me
recido correcção alguma: e eslas razões é que me 
obrigaram a representai-o a v. ex .•, par~ o pôr na 

1 Sou pac, mestre do uwsmo ollldo, tinha loja na rua larga de 
S. lloquc. 

t Jaci11to Heliodoro Mo111A•i ro o sou irmiio llc11to Snbi 110 Mon
teiro, 1•rau1 fil hos do e~rrivi10 dodupositQ \iublico Jo~ó Silvcrio Mon
toiro. Verificou-se do su111111Mio serem e les os auC'l.or1•s, o princi
lk'lCS i11sti11:adorcs do íacto. 

a Era hlho dcJooquirn Guilherme, official clajunl.'l dosTn.>s Es-
1.;1dos. Tinha sido aspiranlA' d1• marinha, e contava 14 unnns incom
pletos d'edadc. 

' Tinha Ili annos. llorl'!'n cm 18i!l. cirurgi:io da mil c:1mnra, 
lente <la cschola mcchco-cirurgic.i de Lisboa, etc. etc. ( \'cja o Di4-
rlo do Governo de 25 de abri 1 de 1819.) 

i Tinl1n sido soldado <lo rcgimculo de arlillrnria da marinha. Seu 
pac, Manuel Antouio, tinha ·1o;a de livreiro na calçada do Sacra
monlo. 

presença de ua ~lageslade, logo que dei parle a 1. 
e~.· d'cstc ca o; a fim de que o casligo de que eram 
merecedores estes réos, fo~s<' o de passarem na prr
sente monrão a servirem nos e~adus rla Jndia, para 
ser menos sensiv·el ás suas pohrt'S l'ami l ia~ , visto S(' 
não prova r, nem hal'cr indicio al ri;u m que houvesse 
oulra intcnrão, que os obrigasse úquclle sacrile/.(o a t
i cotado, senão a sua má condutta, e rivcrem lih.er
ti11amcntc, apro1·eilando a indolcncia dos paes. E o 
que posso informar a '" ex.• - Deus ~uarde, etc. 
Lisboa 2G de marco de J i !H. - Illm.0~ e cxm.0 r. 
José de Scahra da Silva. - r .\ ssiynado ) Diogo lgna
cio de Pina Maoiquc. » 

O facto era sobremaneira escandaloso, para ai tra
hir sohre si a indignaç<io puhlica ; e achando-se os 
aggressorcs convictos e conf1•sso~, parecia pouca to
da a pressa cm desaggra1·ar a magesladc divina, pu
nindo os profanadores do sanctuar10. A corrccç<io dt•-
1 ia ser sei era e tal, que n'ella tomas ·rm exemplo os 
que por 1·c11l11ra se sentis::e111 disposlos a perpetrar 
outros similhantes allcntados. 

IV. 

No proprio dia :i!G de 111 tH{'O, cn1 que chega1·a ao 
~overno o ofTicio que dcí\o transcripto, o minislro 
José de cabra da Silra e\pciliu ordens apertadas 
ao regedor da casa da supplica~·ão, dctcnninando-lhc 
que co111 ocasse para o rlía i111111edialo os desembar
gadores de sua escolha; e que sem mais a11toarões 
jurliciaes fizesse to111a r assento do que lhes occor
resse para ex cm piar castigo dos réos presos. 

Os juízes adiara111-se perplexos e embaraçados, at
tcnla a 1101 idade do dcl ícto, <'a impre1·isão ela lei, na 
applicação da pena que dei criam 1111ligir aos aggrc.· 
sores. Rcco11heccndo. porém, 1p1c não houl'era da 
parle d'c ·tes um fim premeditado, e que tudo podia 
lacrça r-se á conta de mâ ed11caç<io, libertinoçcostumes, 
e /eve;;a inl'onsiderada; attrndrndo ainda á franque;;a 
e sinceridade com que q11a11i todos con(essal'ain as 
suas rufpai;, e ú di//i>re11rn das edade.~, accordaram 
que os dois qualificados auclol'es e instigadores <l'esta 
maldade, e um terceiro. que na sua execução se 
portou com maior escandafo e 110/arel t.i·cesso, fo sc111 
apenas degradados por de: amws para os eslados da 
lndia; que os ·eis immcdiatos soffresscm cgua l pu
nição por seis annos; os treze de cdade, que outro 
contava, deram causa a se r- lhe relevada parte da 
pena, fi ca ndo limi tada a quatro turnos d'egua l degre
do. E quanto a Xavier i\lontciro, então de dczcscis 
annos incompletos, havendo consideração a que do 
processo só se moslrava que elle acompanhára os so
cios á egrcja ; mas que 111elle11do-se logo dentro d'ttm 
confissionario fóra mero espcrtador do occorrido, 
sem que tomasse mais parte na desordem, julgou-s<' 
sufTic1c11te para expiação do crime o degredo por ou
tros qnalro annos. 

Este asscnlo, datado de 20 de março, foi confirma
do por decreto de 31 do mes1110 mcz, e ma 11dado execu
tar, com a declaração de que, para maior apparato, 
criam o réos coodnzidos da cacica ao largo do Car

mo, e ahi ouviriam a lcilura da sentença, ,·01La11do 
depois ú pri ão, para serem co111 enicotcmente trans
feridos para o presidio da Trafüria, onde aguarda
riam o ensejo de irem para os seus destinos na pri
meira náo de viagem que houvesse de parlir para 
aquclles estados. 1 

Executada, pois, a primeira e mais opprobriosa 
parte da sentença, e remol'idos os presos para a Tra
faria, ahi jazeram longo tempo, demorando-se mais 

• Não tran!'<'rovo aqui esW5 llocumcntos, cm ra7.ão ele h'l'!'m si
do j:i publi<wlos na sua inwgra a_propos1to diverso, no follirto O 
llttptito "º' ttmplo1 ele., pelo sr. P. Josó de Sousa Amado, Lish<•• 
l Sá;J, do pug. á t• 8. 
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que de costume n monção, <' Ili que d(•1·cria111 ír, 1 A ph ilanlh ropia r<•111cdeia os 111a ll's e ro11sola a ~ nlllir
alra rrz do Orrano,. <' Xj>iar <' li,' terras lílo longínquas ~·1)Cs q11(' lh(' sút•111 ao t'n1·011l.10; a 1·arid.,11lc tlt-~1·11-
n sua culparrl lei 1<llll adi'. !.0111llulo. sr11s pan'nlt•..; 1-;111ta os 111ah's para os n•1111•d1ar. <' a;o, alll1epil's par.1 
(' a111 igos souheram r1rn r partido d'csla d1•n1ora., uào ;r..; con~ola r. 
cessando de implornr a fa vor d'C' lles a cle111rncia do A phila11Lhropia c·o~lun1a n•sidir nos ~ra ndes pala
Lhrono. Taes instancias e rogati vas li1·eru111 e111 li111 eios; a C'a rith1de nos ho~pilat•s. nos as~ lo:;, e no 111-
um exilo faroravel ; e os réus fora m ind ultados por gurio do pohrc . .\ Ili 1i1c111 tamhcm snas irmãs. 
aviso regio, níJ. propria ronjnnl'lura em que <'Stan1 dl' Alli, jnnto ao lt•i10 do 111onh11 ndo, ou ao p1• do 
partida a núo ela Judia, que Linha de l'onduzi l-os a hr rço do 1't'ec111-11ast' itlo, dl's!'nha-sc a figura d!' 11111a 
seu bordo. mulher. c11j<1 exislencia cslú consai!,rada ú 1·cnt11ra 

Xavier Monleiro foi, portant o, sollo <'Olll os demais, de seus si111iiha11Les. 
e posto Clll liberdadr a ~8 eh• julho de l"i!):i. 0 seu ~c111hlantc apra7.i1•el C tranquillo, tO!llO o 

( Contin1ía. ) 
1\ '\OC:F.i'\CIO FR 1 'iC!SC:O Ili Sll.\' \. 

NAS DI VF.llS I S REI.A ÇÕ ES DA P,\\111.IA F. O\ ~Ot:IE!l\llE. 

seu corarão, ap1 cscnta os signaes da inso111nia <' tl ,1 
austeridad1' . 

Qua ndo nas horas lentas do soffrcr intenso ha ape
nas para o 111iscro mortal 11111 raio de c:-pcrança, appa
rcee-11 1<• aos ol hos o anjo dt' hra1wa:- 1·rslel', de ('l!.ios 
lahios brotam pal;11 ras de n·:;iir11açào e conforto. 

Qua ntlo a 111f111 de 11 111a 111;"ic dt• i xa ea ir sohrc o 
hcrço da taridadc publica o fruttn das suas entra
nhas, a 111 üo de out ra nnic 1111 is l!•rna dei e já al li 
existir para o n•ro!lwr e ara r:eiar. para cuidar na 
s11a exisLCll('Íil. t' rnsinar-ll!P a prnloa r. a orar, t' a 

(Pagina~ '''rli1la~ 110~ Apo111omento~ pnrn 11m l. i l'r~. li" D. St>\C' rn !'C r f1>liz. 
1~11ilina. ) 

li. 

\ll l. 

1 11111 \ Ili C\11111\llF.. 

1. 

Deus Lem na Lerra mensageiros da sua prol'idencia. 
Esses 111ensageiros são crea turas sublimes que o 

mundo admira, respeita e ahenroa; cn'aluras que 
formam a transicão do reino da 111ateria ú feliz rnan
ção dos espíritos. 

Quereis saber a origem e a ascendrneia d'cssas 
ditosas creàturas? 

Sélo filhas do eco: 
E mães dos desvalidos: 
E irmiís da caridade. 

Yi vem em todo os paizes onde ha l a~rimas que 
enxul?ar, e males c/ue compartir. As lagrl111as são u 
orvaloo que fecunc a toda a Lcrra; e os n1ales sào a 
herança de que partici pa toda a humanidade. 

Por i so a branca veste d·esses anjos do amor llu
ctua tanlo nas regiões do polo, como nas abrazndo
ras planícies do equador: no campo de batalha é 
a insígnia gloriosa ela misericordia ; nas povoações 
é o emblema da ternura e da benelicencia. 

Tem-se succedido no globo horríveis cataclismos, 
entre as ruínas dos quacs se anniquilaram muitas 
insliluiçõcs. lia um scculo que o sopro da revolurão 
traz como alterada a atmosphera em que se agita a 
sociedade. 

Porém, nas rui nas que amontoaram os cataclismos : 
na torrente derramada das revoluções, prevaleceu 
incolume essa raça de heroiuas, magnilico monumen
to do calholicismo, prodígio perenne da caridade. 

Sómente á caridade chnstà era possivcl obrar taes 
prodi .,.ios. 

A p~1ilan Lhropia que certos philosophos encarecem, 
ama no homem o homem; a caridade, e portanto, 
suas irmãs, amam no homem Jesus Christo , e na 
figura do mendigo, do orphão e do enfermo, vêem com 
os olho!' da virtude a sacrosa nla figura do Sah·ador. 

A philanlhropia costuma dar o que lhe sobra ; a 
caridade sabe dar o que não Lem; a caridade pare
ce que renova diariamente a thaumatnrgia dos pães. 

A philanthropia compadece-se das desditas que \ C 
ou ouve; os olhos e os ouvidos são os seus mensa
geiros; a caridade tem dó dos infortunios sem os ver 
11em <> ouvir; sente-os no amago d'alma. 

, 
A caridade nílo Len1 patria. 
Tão pouco a tem snas irm:is. 
A caridade salva as di~ ta 1wias e alra1 c~sa os ma

rc~, se em longi11q11as terra~, ou nHt rcs-al t'm, ha la
grnnas que enxugar e penas que co111parl1r. 

E suas irmüs sah·a 111 da lllesma forma as distan
cias, e cruzam o ocea no c111 busca dos que padC'
cern. 

Aonde quer que o sol deixe sentir o sru henC'lic'o 
inlluxo ; aonde qu <' r que se animem c11t 1's raciona C's, 
ahi se prnnteia ; ahi está a caridade; ahi devem 1·i
"er suas irmãs. 

Prodi(l,ios de ternura e de santo a111or ; a sua pas
sagem pela terra si111ilha a de 11111 astro, que illu111i-
11a se111 queimar; a de uma rajada, que purilil'a SC' lll 
destruir; a ele um regato, que fecunda sem inun
dar. 

Não ha na terra premio para os scns hcnelicios, 
nem coroa para o seu heroísmo. 

O seu premio e a sua coroa estão mais al tos. 
Só111c11Lc no coração de uma mulher póde escon

der-se esse Lhesouro de caridade e sentimento. 
Elia, que eslá organisada para soffrcr e para niíõ 

sentir, é a unica que póde despreza r as grandt'zas 
e os applausos, os triumphos da formusura, e as li
sonjas da opulent ia, para se occullar no fundo som
brio de um hospital , como pcrola de valor incsli111a
vel no fundo de uma concha. 

Ella, <jue nasceu para amar, e puramente, ainda 
que o homem encha de 11nios artificios o seu cami
nho ; ella , que quando esposa, e quando mãe, du lci
fi ca as horas da vida no · lar tranquillo da familia ; 
quando mãe, e quando irmã de todos os que parlcccm, 
alli1·ia e allenua as desl'enturas no recinto da gra n
de familia , no seio da sociedade. 

Se a idéa ela mãe de família faz iDconcebivel e ab
surdo o alheismo, a idéa da irmã ela ca ridade pódc · 
tornar impossivcl o sceplieismo. 

A jaclancia cios e.çpiritos fortes deve confundir-se 
ante as al vejantes roupagens da mulher que se sa
crifica heroicamente em prol'eito da humanidade. 

Os guerreiros e os conquislaclores produzem o pran
to e enchem os hospitaes: a mu lher piedosa enxu
ga-lhes as Iaç;rimas e cura-lhes as feridas. 

Os guerreiro tee111 mais força, maior poder ; a 
mu lher tem mais alma, maior resignarão. 

Os que depri mem por systema o sexo que cha
mam fragil ; os que zombam ridiculnmrnte de to-
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das as 11111 ll11·n·~ . de'°h eudo tah t'Z a todas a of
h·u~a que uma lhes fez . qul' se l'l'<·orde111 de suas 
1wi1•-.. e :-e 11<"10 ti' eram a :,i1/m•111a f1,licicladc de as 
1·onh1•cl'r, que ~e h•111hn•111 e \•:-:-as rrcaluras su bli-
1111•:;. qul' s;io 111ilcs de todo:; os dt•:-g.r,l!,'tldos. e innàs 
d,1 carnlade. 

Q11a11do e111 epocha não mui n'mola a guerra en
sa11r; 11cntma cala111itosa111c11l1: os 111arC's e os campos, 
di~s1•-se algures, a hranra vestidura d'cssas mulhe
res l111duara ern toda a parle corno exe111plo do 
1!1'111 , t01110 a bandeira sanla da ternura e da carida
de• l'hrislà. 

\os dias de routagio e de ronflicto, essas mulhe
n•s 'irluosas 11rnltiplira111-se e apparece111 como an
jos dt• couforto e111 111eio da hu111auidade alllicta e 
.1111.wstiada . · 

Tcni assim cumprido a sua missüo a ir111ã da ca
ridadt•. 

Por is~o a humanidade as ah<'nroaní. 

E por isso a humanidade cscrererú com l'aracteres 
indelereis o nome \'enerando de nci:~TI: 11•: 1•\ tLO. ' 

l ('011ti11ú11, . • 
111111'() \" \\li \ . 

SE~IEAOOR ~IECll.\MCO DE HOHl\SBY. 

A se111e11teira é uma das mais importantes opera
ções da agricultura. Trcs circunstancias principaes é 
preciso observar para bem semear; a epocha da se
menteira, a c1u~lidade da semente, e o modo <le se
mear. 

l'elo que respei ta á epocha da sementeira, os li' ros 
e lições do· professores só podeni dar inditaçc)c · apro
ximatirns. i\ào é possi,·cl dizer a um cu Ili\ ador: tal 
dia, a tal hora, semearás tal ou tal terreno. Os i11-
glezes, c1ue costumam cultivar a terra rarional111<'nlc, 

~l'Ul<':ulnr 111••·h~nif'O de llOl'llShy. - íira\'lll'.I tlt• C:1••l hn. 

trm sohrc o caso um adagio dC' notarei sabedoria: 
" Quando se traia de semear ( dizem} antes semeeis 
fóra de tempo, que fóra da temperatu ra.» E tem ra
zão. Que semeeis os cc reacs da primarem cm março 
011 ÍC\'Creiro, pouco importa; mas se semeacs com máo 
tempo, tendes grandes prohahilidades de má colheita. 

Tamhem não basta semear em boa occasião, é 
preciso não semear senão born grão . Se semeardes 
ho111 trigo, nascerá hom trigo. Se semeardes joio, 
nascerá joio. Nunca se viu joio produzir trigo, nem 
trip;o de qualidade inferior fa1.cr-se d'um anno para 
o outro tngo de primeira qualidade. 

Assim , se o cultiraclor quer proceder bem, deve 
<'S\!Olher a ·emente entre o melhor grão ; fará me
lhor pedindo-a ao risinho, se o 1 ri~o do visinbo fôr 
melhor CJUe o seu; e cm fim , se quer ser agricultor 
progrC'ss1ro, e fazer ao mesmo tempo prosperar a sua 
bolsa e a sua cultura, fará prudente e economica
mente ensaio das diffcrentcs qualidades de trigo co
nhecido. para procurar o que, pela producção e pela 
qua lidaclc• . mrlhor póde C'onv ir li sua lerra. 

Os cultivadores rutineiros, isto é, a innumC'ra 
maioria dos nossos lanadores, to111a111 do monte a 
semente do anno, prestando menos cuidado ao gr;io 
que lançam á lerra, que á areia que d;io aos ca
vallos. 

Jla tres modos de semear : á mão, á covcla, e ao 

• 1iuo l)Ódo !i('nr !;(•m rep.iro este nrligo, qnc ll<'U•' da nosrn p:ir11• 
umn ''orno cl1•r·l nraeuo. O a~smnpto de que Sl' 11·ato11 nocla tc111 q111• 
ver com a politiea; ,. principafmentc com n <Ili(' 1•111 H·m1•u jnsli
ficou 11 diRt·n~'>ltO que nindn núo lt:;i muito ~o 1'1·11tilo11 na i111p1\•ll· 
sa portugur·zn\ di~·u~~iío rcnhid~1 encalorMla,<'tu •/li" muitrn:. ,•nlra .. 
ram, e qu1• inf1•liz111cnw pnrc'<'O ouo cs1:1r l'('>(>lvi1 a. P:trn l'!'N1har 
a no~s., con"''"'nrio , JJ<'l'lui lt imo-nos far.cr al!'.(011111:<, uiuda (ilH' lt'
Y<'S nlwrac,;~'l', n'~•ll• capitulo. De similhank' ou,...ulin nus:w1·11,...111w' 
pcrnnl.C !)~ ::-i•wro 1~,1:1lma, e perante os lei1ort'"· Sina u llO>S:l fran
quew de clt·O('ul11a 1,;1ra ('>!:• füll<l, e pm·a outras •1m· <lt• futnno hnu· 
\'Crmos dt\ <·omuulltt•r. Ntlr('f>S.._•::arit• era clln tarnhe•m para qtu· núo ~· 
inlt•rprrt.'l~-<\ eh• um modo, o <1ue nós quizcrnum:. :.e• t.·111t·11ch·~~c cJo 
outro. - o 1111u 11f1n 1• raro acontecer, 1111:111<!0 ha phr.1"·~ •flll' l ·lll 
distincta~~ignilh'a~'.Õe$. 1\nda, pon'm. tir:ímos :w nl4'ri10 dn,.,.•:riplo. 
na sua t'~~4..'ru·1n. O <111c se deve louvf!r, - note-~' hl'm , 1011\a-~t·; 
o que se cl1•\C !'t'nsur<ir, 1•cnsura·><'. E a lei tia i1111.irl'iali1l:11h'. l'or
lMlto nenhum motivo ha\'eria agom p.~ra dizl'r lflll' r1 U1ulh1•r, clt'· 
IX>is 1le irrn:l da 1·nrid:ulf', nit0 era <lignn ele lutl\ "'" \~ 1·:111s;is •las 
no~sus rli~scnt·ücs c·:1scirns prorcdem (lp onLra or1gl1JU, t• mio l

0

' ~H111i 
opporlun11:1pií11la l·:i$, f>Ol~lll\' nlt'm de lll(lo ~ito d1• 11u1i••·onh1~·irla>. 

IHH'l'O All1\:\lt.\. 
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semeador. A primei ra é ainda a mais vulgarmente 
usada eom os ccrcacs: ainda que não seja a melhor,, 
é a que em todos os te('.'P?S e logares se t~m seguido. 
O semeador traz o grão n um sacco, ou n um avental 
suspenso ao pescoço. e se serve de :1\ enlal , enrola 
e prende-lhe a extremidade in ferior ao hraço esquer
do, e \ ;Íe lançando adian te de si J>unhados de sc
menlt', descrercndo se111i-circulos a dircil!l para a 
esquenta, ou, ao con trario, se semeia com a mão es
querda . 

O grão para poder germinar depende de duas.con
dições: auscncia de luz, e presença d'ox i~enio . E por 
isso que uma grade, puxada por u111 animal de la
vou1"l , segue ordinari;rn1enle o se111eador, e cobre o 
grão i·om uma camada de terra, snllicientementc es
pessa, para a livrar dos raios luminosos, 111as assaz 
ligei ra para deixar .que o oxigcnio do ar penetre até 
ao gnio. Tambem se semeia á mão, indo atraz da char
rua dei tando grão nos sulcos, e cobrindo o grão com 
uma srgu nda la\'oura. 

Os hons semea dores iÍ mão são raros : guando se 
não tem perto é preciso pagai-os caro. Qualquer , 
porém, qu e seja a habilidade do semeador, e a sere
nidade do ar, o grão é commurnmcn tc mal repartido, 
enterrado de modo incompleto, ou coberto de ca111a
da de terra espessa de mais; e o grão que não fi ca enter
rado écomido pelos passn ros. llcsultad'isto que, quan
do a planta se desenvolve, apparcccm logarcs vasios, 
ao passo que as semrnles mui accuniu ladas n'ou
tros, se prejudicam mutuamente. 

Semeará covcla, isto é, fa zendo um bu raco no solo 
e ent errando n·ellc o grão, é meio geralmente desu
sado \rn ra o trigo e ccn~e io, e só empregado com o mi
lho, 1elcrraba , etc. l~ modo de semear demorado e 
custoso. · 

Resta o semeador que espalha a semente em li
nhas, ou mesmo rsparú ndo-a como se quer. 

De Lodos os semeadores, o semeador cm linhas é 
o mais popularisado O uso do semeador propaga-se 
nas hoas graujas. Já e111 l•' ranra se fabricam bons, mas 
em 1 nglt1 Lerra fabrica m-sc rnel horcs. O nosso dese
nho representa um semeador inglcz, que é o mais 
complicado dos instrumentos d'cstc ~cncro; mas ao 
mes1110 tem po o mais perfei to que se conhece. 

O inconveniente de cc1 la compl icação de rodc1gcns 
é mais apparcnlc que real. 

O se meador mais simples é a m:io do homem, mas 
é mu ito mais caro, e mais imperfeito, por mais que 
diga 111 , que o mais caro, e menos pcrl'c ito dos semea
dores mechanicos. 

O semeador, para todos os grãos, de llornshy, es
palha ao 111esn10 tempo a semente r. o estrume. Con
siste n'uma caixa assente sobre duas rodas, dividida 
em dois compartimentos ou lrcmonhas. N'um com
parli111ento dei la-se a semente, n'outro o estrume cm 
pó: nma haste movei com discos adhcrcntes atravessa 
o compartimento da sen1enlc. Estes discos são guar
necidos de colheres, ou alcatruzes, que mergulhan
do-se na massa da semente se cnchc111 de uma dada 
quantidade, e durante a sua rotação a deitam n'um 
tubô de caoutchou, que termina n'uma garganta 
aberta no interior das rclhas. 

O estrume, distribuido por um cylindro guarneci
do de orificios, các egualmcntc cm quantidade de
terminada n'uma serie de fun is melliclos uns dentro 
dos oulros, que conduzem o estrume por meio de uma 
garganta que tem as rclhas postas adiante das primei
ras. A rcvolucão das rodas faz marchar todo o me-
chanismo. • 

Eis o que se passa logo que o semeador se põe cm 
marcha, puxado por um ou dois cavallos, conforme 
a força e gra ndeza do instrumento. 

O tubo, ou melhor a relba do estrume, abre um 
sulco de alguma profu ndidade : á medida que se abre 

o solo, o estrume cáe em eguacs quantidades no rego 
aberto. ;\pós o tubo do estrume vem um gripho que 
f'cc ha o sulco. 

O tubo, ou rclha da semente, que se segue imme
diatamcnle, mas que penetra menos no solo que a 
do estrume, traça por sua \'CZ um rego na ca mada de 
novo mechida, e onde está coberto o estrume, e ahi 
depõe a semente, que assim fi ca cn\'olvida n' uma mis
tura de terra e matcria fecundante. 

O uso do scn1cador cm linhas tem muitas vanta
gens : produz com menos grão melhor resultado; a 
sacha por meio de encbada a cavallo, que seria im
possi ,·cl n' um campo semeado à mão, é praticavcl, o 
que é de grande economia, cousa importante, prin
cipalmente quando os braços para a agricultura \'ãO 
f'allando de mais cm mais. A semente, espalhada com 
mcchaoica regularidade, desenvolve-se mais normal
men te, e dá produclos superiores cm quantidade e 
qualidade, resultado que lambem é devido ao estru
me cm pó, <1uc misturado com a terra, acti\'a a ve
getação, e augmcnla a fertilidade do solo. Emfim, o 
trabalho súc mais bara to, e sobretudo mais rapido, 
n'. uma epocha do auuo em que o tempo é Lão pre-
cioso. _ 

Oxalá que a nossa agricultura aproveite os semea
dores mcchanicos, como se vác fa zendo por toda a 
parte onde se deseja progredir nas praticas agriculas. 
Convençam-se os nossos agricultores que quem 11ada 
semeia, nada tem; e quem semei<t mal, mal recollte. 

POR CAUSA D'UMA EXCELLENCIA. 

COlll'llTENCIA O\ CASA o'An:mo COM A DE BllAGANÇA. 

Ilouve tempo, e não mui remoto, em que o tra
ta111cnto de excellencia era entre nós pcrigrino, am
bicionado e disputado só por filhos de infantes, e 
grandes aparentados com a realeza . Quem podia pre
ver então a vulgaridade a que chegaria nos nossos 
dias ! 

l?oi porque a pragmatica de Fil ippe 11, já rei de 
Portugal , concedia tal honra entre os titulares uni
camente á casa dc Bragaoça, que se levantou a d'A
vciro offcndida e cstomagada, pedindo justiça. 

E curiosa a representação qnc o duque d' Aveiro fez 
ao rei, e as razões cm que se fundou para ohtcr re
paração. Encontrárnol-a na collccção manuscript a de 
Cartas políticas de D. João da 'ilva, conde de Porlale-
9re, que teve parle tão principal na acces ;io do rei 
de Castella ao throno de Portugal, e aqui foi um dos 
governadores do reino. 

-Não é menos curiosa a informação que o mesmo 
conde dá áquclla petição, e se acha na 111csma col
lecção, cujo apo~ra pho, feito cm Roma por curiosi
dade do conego d'füvas, secretario do santo ofli cio, 
Gaspar Clemente llolclbo, por cllc ofTerecido ao se.
Dado de Lisboa, deve provavelmente encontrar-se no 
seu archivo, se é que não levou já descaminho. 

A integra de ambas as peças do notavel processo, 
por causa de uma excellencia , é a seguinte. 

PET IÇÃO DO DUQU ·: o' A\'E ll\O. 

Senhor. - Pois que na pragmatica, que v. m. ago
ra fez, e manda guardar, sohrc as cortezias n'estes 
seus reinos, ha por bem que ao duque de Dragança 
e fall c por excellencia, e que não se me fall e assim ; 

e porque esta lei lào nova é de mui grande e noto
rio prejuízo meu e d'esla ca a, não posso deixar de 
a sentir muito, e pedir a v. m. se informe inteira
mente do que u'isto ha, confiado cm que, vistas mi-
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nhas razões, será v. m. servido dar outra fórrna com 
que se remedeie Lão grande aggravo e preJu izo meu. 

Todos os rnssallos de v. m. naturaes destes seus 
reinos recebemos muita satisfarão por todas as mer
cês e honras que v. m. fez ao duque de Dragança e 
á sua casa. Esta recebemos mais particularmente, as
sim pela obrigação que esta casa tem com a sua, e 
tiveram nossos 1n1es, como Lambem pela muita ami
zade com que sempre correram, e corremos de pre
sente; e quando v. m. se esquecêra, obrigaf<ío linha 
eu de procurar recordar a v. m. as muitas mcrces 
que aquclla casa lhe merece, como fizera por esta mi
nha propria, e assim não me espantarei nunca de to
das as que v. m. lhe fez, antes me alegrei com cl
las, como se fôra cu, e esta minha casa, que as re
cebêra. 

Assim , não sinto fazer v. m. mercc ao duque de 
Bragança que se lhe fa llc por cxcellencia, antes me 
alegro muito com isso; mas sinto como clero e repre
sento a v. m. o grande e manife to aggra\'O, que se 
faz a esta casa, não lhe concedendo a mesma prcro
galiva e prcemincncia, antes introduzindo por lei 
uma tamanha diffcrcnça no tratamento dos duqncs, 
que sempre foram tratados com egua l honra pelos 
rei d'c Lcs reinos, e pelos seus rnssallos, cm 11unca 
se usar com clles differenca cm termo ou estilo de 
fallar e modo de tratai-os, i1ão sómente cm or<l1'm da
da por lei, mas cm occasião alguma, porque nas que 
se offercccram no discurso de tantos annos, como em 
corte , embaixadas, acompanhamentos e cousas si
milhantcs, nunca os reis passados houreram por hem 
que houYcssc diffcrcnça, antes da\'am tal ordem, que 
cada um ficasse com cgua l loga r e honra , como se 
deu nas cortes em que el-rei D. Scbasti<io fo i jurado 
rei, e111 queambosjuraram, ese acharam n'ellas se111 
preceder um ao outro. 

E tanto procuraram os reis cgualal-os cm tudo, 
que fallccendo o mestre, duque de Cnimhra , e va
gando por sua morte para a coroa os mestraclos com 
todas uas \'ilias que são muitas, vendo el-rei O. João 
o 111 que ficava o duque d'A"ciro D. João, filho do 
mestre, com menos villas que o duque de Bragança, 
disse publicamente em consel ho, que sentia licar o 
duque d' Aveiro rom menos terras e jurisdirrõcs que 
o de Bragança, e que desejava poder-lhe fater n'isto 
cgualdade; e com cffeito tratou de lhe dar, como 
deu, a jurisdicrão das ,·illas elas commcndas, que fosse 
sua, como a das 111ais que Linha, e isto sem o duque 
o requerer nem pretender: bc111 parece quão ·longe 
estava de os differcnrar no gn\o de tratamento, que 
não se regula pela grandeza de cstaclo, que ainda 
n'csta occasiüo de seu proprio rnolu desejam e pro
curava tanto a egua ldadc. 

l\loslrando e praticando sempre esta c~11t1 ldadc to
dos os reis d'cstrs reinos, sempre cm íallar e escre
ver aos duques d'csla casa usaiam a mesma fórma e 
estilo, como. ainda hoje se usa por regimento de ros
sos secreta nos e cscn\'ães da ramara, e se prcsuppõe 
que se usará ao diante, sem alteração; no que se 
pódc advertir que. se ha exemplo dos reis, se con
firmam e dc\·cn1 confirmar os dos rnssallos, particu
larmente cm cousa cuja fórma tanto pende e se Ló
ma do uso e estilo real, não deve \'. m. ser servido 
os homens os tratem com tanta differcnea. 

D'antes em Lanlo tinham os reis os duques, qnc 
em certo modo lhes guardarnm cgualdadc com os 
filhos dos infantrs; e assim, fazendo el-rei D. Se
bastião cm Almeirim mcrcc ao senhor D. Duarte, e 
a D. Anlonio, j>rior que foi do Crato, seus sobrinhos, 
de harcr por >cm que lhes fallasscm por exccllen
cia; e pedindo clles a sua altew o di scsse aos du
ques de Bragança e Aveiro, por'lue com o seu exem
plo o fariam Lodos, el-rei se escusou de fazei-o, an
tes lhes orde.nou que tomassem com os duques ou-

tro termo, como tomaram. Pois se el-rei D. Sebas
tião conhecendo as razões dos duques lhes guardou 
aquella egualdadc com os lilhos de infantes, quanto 
a tivera por mais justificada ~ara não dercr ser an
teposto em gráo de cortczia o duque de Bragança ao 
d'c ta casa? 

fütc é o modo que sempre houve da estima e pre
cmincncia cm que esta casa está, desde sua primeira 
instiluiçüo, por auctoridade dos reis, uso, e estilo 
praticado por Lodos; e hou\'e para isto r,1zão forçosa 
e ncccssana, pela claridade do seu rsclarccido tron
co, que f'oi o grande e santo rei O . .loúo o 11 de glo
ri osa memoria, do qual, nem d'el-rci D. Affonso o 1v 
seu pac, nem do infante D. Pedro seu ª'o materno, 
ficou outra depcndcncia, nem outra cousa que o re
presente. E pois representa tão p,randcs príncipes, e 
t;ío bcncmcritos d'estcs rei nos, e o mais proximo d'cl
lcs tão san to e heroico, lrnm se deixa cnlcndcr a 
hon ra e corlrzia que lhe cabe; que a baixo da real 
não ha no reino outra a que maior se dc,·a, e parti
cularmente conferindo-a com a de Draitanra, não tra
ta ndo ela renda que não é fundamento de cortezia, co
mo se vc nos outros tilulos. 

,\ casa de Braç;:inça se fundou cm O. Affonso, pri
meiro duque, filno d'cl-rci D. João o 1, harido antes 
de ser rei, e sendo mestre de .\\'is; e a de .\' e iro 
cm D. Jorge, mestre de Sa ntiago e de Avis, e du
que de Coimbra e do .l11 fan l<1do, como o fora o dito 
infante D. Pedro, e filho d'el-rci D. Jo;ío o 11 , que 
nasceu prinl'ipe e era rei quando o tcrc; que é cir
cunstan1:ia rm direito mui considera,cl, e mais por 
linha 111asculina, que é a porque se defere a nobre
za conforme o direito e philosophia natural, juizo 
dos sabios, e esti lo do mundo; c eslú já esta casa 
cm muito mais proximn grilo de dcscendencia de rei, 
que a de Br.iganra. pois sou bisneto d'd-rei O. Joüo 
o 11 , e o duque que agora é de Uraganra não Lem 
por lin ha masculina asl'cndcntcs de rei até el-rei O. 
João o 1, que são mui los gráos a cima; e pela pro
ximidade aos reis por linha direita masculina se re
gula a nobreza; e ainda que se considere a femini
na, pela qual o duque prc~cnle de Bragança é his
ncto d'el-rei O. ~lanucl, tarnhem cu cslou n'csscgráo 
com el-rei D. João o 11 , por linha de varão, corno 
fi ca dilo. 

,\ccrescc a e ·ta considcraçüo, deduzindo a antigui
dade e di!?nidadc d'csta tasa da do dilo infante IJ. 
Ped ro, pois é a mesma que cllc teve com titulo de 
duque de Coi111bra, e d'elle se cha111ou este estado 
infanlado; a qual casa extincla por morte do infan
te, el-rei O. João o 11 seu neto a tornou a le\'antar, 
deixando cm seu teslam<'nto o mestre seu filho feito 
duq ue de Coimbra, e senhor das terras do- infanta
do, como o fora o infante, o qual não tinha outra 
dl'scendencia, e era raz;io que sua casa se perpe
tuasse por seu bisneto, o mestre, e seus succes. orcs, 
e a sim o confirmou el-rei D. )lanoel , succcdenclo 
no rei no: mas por rnorlc cio mestre se mudou o ti
tulo de Coirnhra cm A vciro, fi cando a alcaidaria-mór 
e todas as rendas d'aqnclla cidade aos duques d'A
\'eiro, com a acção do titulo d'clla, que sempre pre
tenderam e pretendem, romo o mestre e o infante 
primeiro possuid"r d'esta casa o tiveram. 

Pois se vê a vantagem que cm dignidade lera o 
infante D. Pedro a D. Affonso, pri111ci ro duque de 
Urngança, seu irmão illcgitimo, bavido antes de seu 
pac ser rei, nem esperar sei-o, ao qual D .. \ ffonso o 
proprio infante duque de Coimbra, go,·crnando l'Stc 
rei no em nome d'el-rci D. A ffonso o v seu sobrinho, 
lhe deu Dragança, com titulo de duque d'clla, sendo 
:ité então sómente conde de Darcellos; de maneira 
que por esta ,·ia deve a casa ele Drag:rnra á de.\ \'ri ro 
o titulo de duque e boa parle de sua "randeza. Dos 
quacs ct.!scursos se vê claramente as o1)rigativas ra-

r 
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zõcs que sempre houve, e hoje ha para fazer-se á 
casa d'Avciro Lodo honroso trat11111~nto. 
Da~ q~iaes nmirs e do respeito que sempre a ellas 

os reis t1ye~·a111 , de c.·cr é que se v. m. fosse int ei
ra.lllcnte 1nlor111aclo, 11:10 fõra sorrido introduzir por 
lei uma t:to notavcl diff~·rcnra entre os duqurs d'cs
tas ca a~, no que esla fica nola\cl111cnte a!!~rarada · 
e a~sim é cousa mui sentida por todos. c"que ao~ 
mais olfendr, ror Ser tào. fóra. da opinião COllllllUlll, 

q_ue tem ~a antiga pree111111cnc1a d'csta casa, em que 
tao prox1111an1ente rrsplandrl'C a grandeza dos reis 
de que descende; e rm tal csca ndalo wmmum tanto 
m~nos po ·so c_u com lllinha honra solfrer o meu pro
pno, que o nao rcprcsenle a \'. 111. , para que haja 
p~r he1n prover n_'e lle, não tanto pelo que toca á 
11~inha pessoa particular, como pelo que é derido a 
h~o honrados an tecessores, e pelo prejuízo d'ella ao 
diante . 

. Assim é razão qu~ n~o perrn nem padeça 11111 111i
n!1110 ponto de d1m 1 nu1~·ào, antes procu re para o~ 
vrndouros ~vant.ajal-a co111 as 1nercês de v. 111 ., qu C' 
tenho particular razf10 de esperar de vossa "r~int!e
za, pelas que d'ella Lenho recebidas no gosto ~0111 que 
v: n1. me Pº1: n'e~ta ca~'1; as quaes honras me 11<-a
nam <'Onvcr11das em al~ro11ta , se el la em meu poder 
des~a ll ecesse da a~1clon<lad.c ~ prec111inencia e.111 que 
se fundou , e conl111uo11 at1! vir a n11111 · e mais sen
tiria cu esta infelicidade minha, do q1;e me alrºTei 
com estas ou tras mercês ; e escolheria a nles m~1ca 
as haver rerebido, se havia de ser com tamanho drs
ro~1tenlamcn.to da minha honra. E pois v. m. !'em 
oflcnsa de n111guem póde remediar este sentimento 
rommum, r da111no 111cu particular e d"esta casa e 
s~1slen_ta r cm mi11!, in teiro e i1n iolado, o preço e ~s
t_1maçao das mcrccs que com tanto gosto me fez; con
hança certa tenho qur scni serrido prorer n'csle ca
so, em forma e~~ial ós parles, e sem prejuízo de ne
nhuma d'ellas. ão per? a r. 111. que tire ao duque 
de Bragança a.excrllenc1a ele que lhe fez merce, por
que as dos reis, e tão grande rei, hem é que per
n!aneça m e vão cm augmenlo, especialmente sendo 
tao bem empregadas; mas pelas razões que tenho, 
peço a \. !n. faça a mesma mercê a esta casa, pois 
Íll_'.-Cndo-a a de Draç!1nça e negando-a a esta, em que 
nao ha menos qua1dades e merecimentos nem se 
lhe .cosl~m~>u ,fazer menos tratamento, 1>a;·ece aba
tei-a e d11111nuil-a do seu gróo; e levanlar e melho
rar a outra com acanhar e cmpciorar esta , não é da 
grande7:~ de v. m. , que pôde engrandecer uma e 
outra , .ia que egualmcntc são capazes, maiormente 
tendo l)<tra isso exemplo nos reis passados, que pela 
egualdade de ambas o acrescentamento que faziam a 
um~ era razão para o fazer á ou tra, e assim dando
se titulo de duq,ue ao de Bragança, se deu logo ao 
mest.re o de Avei ro, sendo clle de Coimbra; e assim 
me fez V. Ili. mercc do de Torres-l'iovas. sem lh'o 
requerer. Por. esl.e respeito, r~ão hasta dizer-se que 
esta mercc foi feita por el-rei O. Henrique, e por 
v. m. , ha ~nnos, aos duques de Hra"ança, sem se 
faze~· aos_ desta casa, e q~e agora ,Pela nora prag
mat1ca nao e altera nem mnor_a n esta parte cou a 
algum~, p~rque ao tempo que isto. passou esta\'ª a 
casa d Aveiro sem ~uquc, que acudisse pelo que lhe 
tocara, e fos e ouvido na sua razão, que se o ouvis
sem não se lhe ncg<ira, nem por v. m. o achar morto 
com o seu rei mereceu menos. O que tudo peco a 
' '· m. queira v.er, e seja servido mandar proYÚ no 
~aso, de maneira que cu não lenha occasião de tão 
JllSto aggr~vo, nem de menos mcrcc que as que te
nho rcccb1do, e sempre esperarei receber de rossa 
real ~rancle7.a, como propria feitura sua, porque não 
ú razao q uc no real pei Lo de v. rn. caiba Ler-me le
\'Untado Laut o para a ~si 111 n1c abater nem o meu te111 
capacidade. para soffrcr fazer-me D~us e v. 111. her-

cieiro das honras dos d11q11~'s 111eus anlC'ressore:;, para 
que n1cus sucn•ssorcs o SCJalll das 1111nhas dcshuuras. 

Nosso senhor guank . c•tr. 

( l'o11ti111ía) . 

.\ Yl"-.\ Y"· 

Os <'aracll'rcs e~p<•cifil'os do .\ \ e-;I\ t• d1' .\lad l:!ilS· 
car, myspitltecas 111a~la111.1.\c·11ri~·11.~i.~· . Laccpcde ) ou c'.ltei
romys madagasrnrir1!s1s ( \\. hlhs ). ~tio, pello as
p.ero de cõr csr.ura ~1ra11lc a amarello. a yarle infe
rior do corpo fouvc1ra, e o rabo to111pndo tufado 
e guarnecido de ~ra nt!es pellos negros e du;·os. 

O A~e-a~e parece-se 1·0111 a harda 110 porte e na 
ca uda: os dentes íuci~i\' OS s;io êJinda 111.ais comp rimidos 
do~ 1.ados; os de dw1.1le silo os mais largos. O seu 
pr111cq~a l carac l~r con-;1slc nos dedos, 11111i compridos. 
das mao~ anteriores, e no pollcgar, separado e op
pos~o, nas mãos postrriores. Os pcllos da cauda sào' 
revirados para os lados e a tornam como a das har
das. As costas e as coxas :;fw cohertas de pennu~e111 
lanosa e amarrllada. Os quatro pés ~ão d'um escuro 
russo. A ca lwça l' coroada de gra ndes orelhas quasi 
nuas. 

lgnora-~e qual o u~o que rstc animal foz das ·uas 
mãos singular,•:;. Sontwrat pt·11~a. qtH' o dedo pollegar, 
pelo seu rn111pri111C'nto, lhe ~rn c para prnetrar nos 
buracos da casra das anorcs. e procurar n'elles as 
larvas dos insccto~. Os que ellr crC'ou empre"a\ am 
este dedo para lcHH ú ho1·ca o arroz cozido, q~e lhes 
da\a. 

E tes ani_n1aes \ ~1r111 mal durante o dia, e são de 
natural 111u1 pn·~u1ço~os; do1111c111 quasi todo o dia 
deitados sobre o lado, e <'_Olll a cabera entre as per
nas; andarn lenta e pcnnl.'lmcnte. e parecem mui 
temerosos. (Cu\11•r). ' 

Jla d'clles na Europa u111 e~quelclo, spccimen no 
museu de Paris. 

t:.rpltcartto do c111911w tio 1111me1•0 aulct c<lwlt. 

l.)11t•111pu1·1iu 11mt 1 c·;i~a . 
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